
B. Indústr. anim., Nova Odessa,SP, 44(1 ):195-201, jan./jun. 1987
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FENOS DE PANGOLA E PANGOLA MAIS 33% E 67% DE FENO DE INDIGOFERA

HIRSUTA P)

(Study of inteke and apparent digestibility with sheeps of the pangola hay and pangola hay with 33%
and 67% of the I ndigofera hirsuta hay)
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RESUMO: Foi realizado no Instituto de Zootecnia, em Nova Odessa, ensaio para deter-
minar o valor nutritivo do feno de pangola (A) e feno de pangola mais 33% (B) e 67% (C)
de feno de indigófera, sendo que a substituição foi na base da matéria seca. Os fenos de
nanzola e de indigófera apresentaram respectivamente a seguinte análise química: MS
= 87,7%e 88,9%,PB =6,36%e 11,37%, FB =40,j3%e48,05%,EE = 1,93%e 1,66%, ENN
= 44,04% e 29,77%, e MM = 7,25% e 9,15%. O ensaio foi efetuado pelo método clássico
de coleta total de fezes, com quinze ovinos machos, castrados, everminados, pesando
20,68 ± 2,09 kg. Os tratamentos B e C apresentaram menores coeficientes de digestibi-
dade do que o tratamento A, havendo uma queda no NDT: 62,28%, 52,83% e 51,99%,
respectivamente para A, B e C. Nos tratamentos B e C foi verificado um consumo volun-
tário de 51,55 e 491911' MS!kgo. 75, ambos significativamente menores do que o de A,
com 68,88 g MS/kg ,7 . Por conseqüência, os tratamentos B e C também apresentaram
menor valor nutritivo, de 21,17 e 25,69 g NDT/kgO,75 contra 42,87 g NDT/kg°·75 do
tratamento A. Todavia, o tratamento C apresentou um teor de PBD (4,35%) significati-
vamente maior do que o dos tratamentos A e B, de (3,55% e 2,10%, respectivamente).

Segundo ALCÂNrARA & BUFARAH(1979),

a Indigofera hirsuta é uma leguminosa her-
bácea e subarbustiva, muito ramifiicada,
cem caules decumbentes, tenros quando no-
vos e tornando-se rapi.danente Ienhosos , de
1 a 1,5 1TI de altura, cem rendimentos de
forragem verde de 90 t/ha e de feno de 30
t/ha, ambos em cinco corteaanuai,s,

INTRODUÇÃO

Essa legurninosa, conforme WALlACE
(1957), pode produzir mais de 50 t/ha de
matéria verde, contendo acima de 3.080 kg
de proteína bruta.

KALMBACHERet al.i i (1980), em expe-
r:Ínento para avaliar o efeito da altura da
planta e da altura de corte no rendimento
e qualidade, verificaram produções da or-

(1) Parte do Projeto IZ-26!85. Recebido para publicação em fevereiro de 1987.e) Da Seção de Nutrição de Ruminantes, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens.
(3) Da Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
(4) Da Estação Experimental de Zootecnia de Andradina.
(5) Estagiária da Divisão de Nutrição Animal e Pastagens.
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dem de 3.030 kg/ha de matéria seca.
Observaram, todavia, que em plantas cem 30
em de altura o corte a 7,5, 15 e 22,5 em
do solo não afetava de forma substancial a
rebrota, ao passo que nas cem 60 e 90'em
de altura o corte a 7,5 e 15 em do solo
não permitia nenhuma rebrota, havendo pe-
quena rebrota quando cortadas a 22,5 em de
altura.

BOGDAN (1977) cita Kretschrner (1970)
que, em trabalho cem Indigofera hirsuta
consorciada cem pangol a, verificou produ-
ções de matéria seca de 4,88 t/ha para a
çonsorciação e .de 3,31 t/ha para o pangola
exclusivo. Em consorciação cem a setária
foram verificados rendirrentos de matéria
seca de 4,52 t/ha, contra 2,24 t/ha para a
setária exclusiva.

liJAUACE (1957) reccnenda que a Iegu-
minosa seja cortada para feno ou pastorea-
da quando alcançar altura de 35 a 45 em e
que o corte para feno seja feito a 15 em
de altura do solo.

Segundo KALMBACHER et alii (1980), a
porcentagem de matéria seca orgânica di-
gestiva (in vitro) varia de 62,4% a 50, 1%
quando a altura da planta alcança 30 a 90
em de altura, respectivamente. Foi obser-
vado ainda um teor de proteína bruta vari-
ando de 21,5% a 14,8% na matéria seca, pa-
ra os mesmos estágios de crescÍlrento.

Segundo OOUGAIL & BOGDAN (1966), a
Indigofera hirsuta totalmente florida
apresentou 23,84% de proteína bruta e
15,12% de fibra bruta.

De acordo can KOK (1940), a análise
da leguminosa após a floração e can altura
média de 90 em apresentou os seguintes re-
sultados: matéria seca, 24,6%; proteína
bruta, 15,16%; e fibra bruta, 25,23%.

VERÍSSllD et al.í.í. (1981), em traba-
lho onde utilizavam o feno de anileira
(Indigofera hirsuta) na alÍlrentação de
coelhos em crescimento e acabamento,
observaram os seguintes teores: matéria
seca, 79,07%; proteína bruta, 21,42%; e
fibra bruta, 17,L~~%. Embora os autores não
tivessem verificado sintorms clínicos de
intox.icação, constataram em alguns animaí.s
leves lesões degenerativas nas células he-
páticas.

SEMPLE (1974), citando Ritchey
(1964), assinala que a ingestão exclusiva
de indigófera por período de sessenta
dias pode ocasionar descamações marcantes
acÜIn dos cascos e inflamações articulares
da perna.

A literatura consultada mostra que a
consorciação de Indigofera hirsuta cem
pangola ou setária melhorou a prcxlução de
matéria seca. Por outro lado, observa-se
que a leguminosa apresenta elevada porcen-
tagem de proteína bruta e baixa porcenta-
gem de fibra bruta. Tendo em vista que a
planta tem ocorrido CorrDinvasora nas cul-
turas e que nessa condição apresenta cres-
cinento vigoroso, evidenciou-se a necessi-
dade de avaliar o efeito no valor nutriti-
vo da adição de seu feno em fenos de gra-
míneas tropicais.

HATERIAL E HÉTOlX)S

o presente ensai.o foi desenvolvido
na Estação Exper inental. Central do Insti-

tuto de Zootecnia, em Nova Odessa, SP, em
abril de 1986. A indigófera utilizada foi
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classificada COlO Indigofera hirsuta Lam.
e seu feno, confeccionado COl1plantas no
estádio de crescinento de fl.oração e
início de frutificação.

Os tratarrentos foram:

A. Feno de pango1a;

B. 67% de feno de pangol.a + 33% de
feno de indigófera;

C. 33% de feno de pango1a + 67% de
feno de indigófera.

Os t.ratanentos B e C foram compostos
com base na matér i.a seca dos fenos de pan-
gola e de indigófera. Para avaliação do
valor nutritivo foram utilizados quinze

+
ovinos machos e castrados, pesando 20,68-
2,09 kg, os quais foram evenninados no

início do ensaio.

O teste foi realizado pelo néto-
do clássico de coleta total de fezes.
Em ima pr irrei.ra fase de dez dias os ani-
mai.s foram adaptados à al.inentação e às
gaiolas; no segundo período foi avaliado o
consumo voluntário nos tratanentos , Em se-
guida, por período de três dias, foi ofe-
recido aos animai.s o censuro médio deter-
minado na fase anterior; durante a fase
final, de sete dias, receberam a nesma

quantidade de al inento e foram coletadas
arrostras de fezes e das sobras do al.inen-
to.

RESULTAJX)SE DISCUSSÃO

O quadro 1 apresenta a conpos içâo
bromatol.ógi.ca dos fenos de pangola e de
indigófera. Verif i.ca-se que a porcentagem
de proteína bruta (PB) do feno de i.ndi.gó-
fera foi menor do que a encontrada por
VERÍSSllU et al.í.í. (1981), qual seja, 21,42.

Por outro lado, KAll1BACHER et al.i.i. (1980),
Ka< ( 1940) e OOUGAIL& BCX;DAN(1966) ,
embora tenham trabalhado com a Leguminosa
não fenada, mas em estádio de Fl.oraçâo,

ass inal.aram índices de 15,16% a 23,84% de
proteína bruta.

O teor de proteína bruta encontrado
no feno do presente trabalho esta dentro
do esperado, pois corro indica o quadro 1,
o teor de fibra bruta (FR) é sí.gni.Eicat i-
varrente mais elevado do que os encontrados
por VERÍSSllU et al.i.í. (1981), Ka< (19L~O) e
00{J(':rAI1. & BCX;DAN(1966), derronstrando que
o estádio de maturação da indigófera uti-
lizada estava maí.s avançado.

O quadro 2 nost.ra os coeficientes de
digestibilidade dos nutrientes para os
tratamentos estudados. Verifica-se que o
tratamento A (feno de pangola exclusivo)
apresentou diferença significativa quando
conparado Corrio tratamento R (substituição
de 33% de natér ia seca do feno de pangol.a
por feno de i.ndi.gofera}, exceto para ex-
trato etéreo (EE), que teve coeficiente de
di.gest ibi.Lidade igu."ll para os dois trata-
nentos , Esses resultados permi.tem concluir
que a substituição de 33% de nntéria seca
do feno de pangola por feno de indi.gôfera
não rrelhorou o aproveitarrento do feno da
gramínea.

Comparando os tratarrentos A (feno de
pangola exclusivo) e C (substituição de
67% de matér-ia seca do feno de pango1a por
feno de i.ndi.gófera); verifica-se que os
coeficientes de digestibi.1idade apresenta-
ram diferenças significativas para todos
os nutrientes estudados, COl1exceção do
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extrativo não nitrogenado (ENN) e da
matér ia orgânica ÜfJ), rrost rando que não
houve vantagem na substituição do feno de
indigófera tambéma esse nível.

o quadro 3 apresenta os teores de
nutrientes digestiveis e rnit.ri.ent.es di.ges-
t ívei.s totais (NDT).

Enbora não tenham sido apresentados
nesse quadro, os desvios-padrões dos nu-
trientes não foram elevados, sendo que
sorente os dos nutrientes di.gest Ivei.s to-
tais evi.denci.arammai.or variação.

A análise de variância para os teo-
res de proteína digestíve1 apresentou F =

107,67-J..-k, S = O,2L~, DHS 5% = O,L~O e CV =
7,21%.

A proteína bruta digestíve1 do
tratanento C foi significativarrente supe-
raor às dos tratarrentos A e B. Esse resul-
tado nost.ra que a substituição de 67% de
matér.ia seca do feno de pango1a por feno
de indigófera aurrenta a disponibilidade da
proteína bruta digestíve1 da mistura, o
que sugere que substituições dessa nature-
za em fenos de gramíneas de baixa qualida-
de podemtrazer rrelhor aproveitarrento.

Levando-se em conta os desví.os-pa-
drões para os nutrientes digestiveis to-

tais nos tratanentos C e A, verifica-se
que a diferença entre eles desaparece, o
que sugere serem seue1hantes_

o quadro 4 apresenta os consunos
nédi.os e os valores nutritivos, bem corro
os resultados da anál.i.se estatística. A
substituição de feno de pangol.a por feno
de indi.gófera (t.ratanentos B e C) causou
redução no consuno vol.unt.ir io , umavez que
a nédí.a do tratarrento A foi significativa-
trente superior às dos tratarrentos B e C.
Por outro lado, o menor aproveitarrento dos
tratamentos B e C, devido aos inferiores
teores de nutrientes digestíveis totais,
ocasa.onaram menores valores nutritivos
desses t.ratanentos , em comparação Corrio
tratarrento A (quadro 4)_

Todavia, o quadro 1 evidencia que a
ccnposição brcmatol.ôgi.ca do feno de pango-
Ia não o caracteriza corro de baixa quali-
dade, haja vista o razoável, teor de pro-
teína bruta e teor de fibra bruta não
muito elevado, o que levou os animai.s a
apresentarem consuno diário de 68,88
g!kgO,75. Im contrapart ida, o feno de iri-

di.gófera nostrou elevado teor de fibra
bruta e baixo teor de proteína bruta, ao
se considerar tratar-se de uma Ieguminosa,

Quadro 3. Nutrientes digestíveis (% na matéria seca), nutrientes digestíveis totais e desvios-padrões

Nutri entes

digestíveis

Tratamentos Nutrientes digestíveis totais

MS PB FB EE ENN (NOT)

A 59,34 3,55 28,6 1,13 27,59 62,28 1,91

B 49,21 2,10 25,52 0,78 23,45 52,83 2,78

C 54,23 4,35 29,06 0,76 20,87 51,99 8,75
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Esses dados nost.rarsm que a planta foi
cortada em adiantado est.ád.io de maturação ,
11.1.0 permitindo concluir se a redução no

consuno foi devida à substituição do feno
de pango.la pelo feno de ind igéfera ou se
aconteceu baixa ace.it.abi.lidade do feno da
Ieguminosa pelos animai.s,

Frnbora os tratamentos B e C, nos
quai.s houve a inclusão do feno de jndi.gó-

fera, tenharn apresentado mai.s baixo valor
nutritivo, os resultados sugerem que a
adição desse feno em fenos de gramíneas de
qualidade inferior ao estudado possa con-
tribuir para melhorar o valor nutritivo ela
mistura, principalmente pela mai.or dispo-
nibilidade de prote ína bruta digestfvel
(quadro 3). Acredita-se que a fenação da
indigófera em estádio de crescimento rrenos
avançado possa propiciar melhor aproveita-
rrento pelos animai.s,

0,75Quadro 4. Consumos médios diários (g/kg ), valores nutritivos
O, /5(g NDT/kg ) e valores da análise estatística

Consumos médios
Tratamentos diários Valores nutritivos

A 68,88 42,87
B 51,55 27,17
C 49,01 25,69
F 36,68** 34,24**
s 3,99 3,64

DMS (5%) 6,72 6,13
CV (%) 7,06 11,41

CONCLUSÕES

1. A inclusiio do feno de indi.gófera
no alimento deprimiu o C0I1SlDlOvoluntâr io
dos arumai.s,

2. Em geral, a di.gest.ibi.Li.dade apa-
rente dos al inentos nos quai.s houve a í.n-

clusào do feno de indigófera foi reduzida.

3. O valor nutritivo dos al irrentos
nos quais foi introduzido o feno de

leguminosa Ilüstrou-se significativamente
rrenor,

4. Os resultados sugerem testes cem
fenos de Indi.gofera hirsuta cortadas em
estádio de crescirrento menos avançado.

5. Do ponto de vista cl ini.co , no
decorrer do exper irrento Ido se constatou
anormalidade nos arumai.s,
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SUMMARY: This trial was conducted at the Estação Experimental Central of t hc Insti-
tuto de Zoot ecnia, in Nova Odessa, State of São Paulo, Brazil, to cva luat c t he nutritive
valuc through intake andapparcnr digcstib ility of pangola hay anel pungola hay wit h 33%
or 67% of Indigofera hirsuta hay on a dry matt er basis. liftccn malc cast ratcd shcc p s
with an average weight of 29.68 ± 2.09 kg were ut ilizcd on a total fucccs collcction
trial. Thc shccps were vcrrnifugar ed in thc begnning 01' the trial. Thc d igcst ib ilit y cocfti-
cicnts were in general lowcr for t he treatments with thc Indigofcra hay , ~JJ1dprescntcd
also a lowcr intake and nutritive valuc. The mcan daily dry mat tcr intake \\as 68.881;/kl;
LWO 7S for lhe gan~ola hay , 51.55 g/kg LWo 7S for lhe pangola wit h 33% l ndigotcru
anel 49.0 g/kg LW 7. for lhe pangola with 67% Indigofera. Thc TDN anel nutritive valuc
were, in t he same ord er, 62.28%, 52.83%, 51.99%, anel 42.87%, 27.17%, 25.69%. AI-
though t hc Indigofera hay d ccrcascd t he nutritive valuc; t he digcst iblc prolein of t he
67% t rcatrnent was higher t han in lhe others.
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